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 PLANO DE CONTINGENCIAMENTO  
 

 
Organização da Sociedade Civil: Rede de Assistência Social Cristã 
 
CNPJ: 60.004.165/0001-63 

Rede de Proteção Social: Rede de Proteção Social Básica 

Serviços/Programa: Programa de Intergeracional “Projeto Alegria de Viver” 
 
Exercício: 01/09/2020 a 31/12/2020 
 
Nome do Responsável pela OSC: Claudio Gonzaga 
 
1 - DIAGNÓSTICO DA REALIDADE NA PANDEMIA Como estão sendo realizados os atendimentos dos usuários diante deste novo cenário da pandemia 
Covid-19 
 
             Coerentemente com sua história e missão institucional, a RASC procura concentrar suas ações assistenciais no atendimento às necessidades sociais 
do público alvo.  Sabendo que o Programa de Intergeracional, busca atender as gerações que estejam fragilizadas emocionalmente e até mesmo fisicamente, 
ou seja, cujos direitos foram ameaçados; esta Instituição durante sua trajetória sempre vem buscando preservar e fortalecer os vínculos familiares e 
comunitários, em busca de soluções e alternativas viáveis dentro da própria comunidade, para que haja um desenvolvimento saudável, que possa favorecer 
trocas culturais e de vivência entre pessoas, fortalecendo os vínculos familiares e sociais, incentivando a participação de todos. 
             Diante da Pandemia causada pelo Covid-19, as atividades presenciais na OSC foram paralisadas fazendo com que a equipe de funcionários 
reinventasse uma nova estratégia de interação com os usuários e famílias. Os atendimentos estão ocorrendo de forma remota individualmente ou em grupo, 
através das redes sociais. Os atendimentos presenciais não estão ocorrendo prezando a segurança de todos os envolvidos, somente em caso de extrema 
urgência seguindo os protocolos solicitados pela OMS. 
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2- DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS E PROGRAMAS  
 
             Trata-se de um serviço da Proteção Social Básica do Sistema Único de Assistência Social/SUAS, regulamentado pela Tipificação Nacional de Serviços 
Socioassistenciais (Resolução CNAS nº 109/2009), reordenado em 2013 pela Resolução CNAS nº01/2013. 
             Esse Programa é ofertado de forma complementar ao trabalho social com famílias realizado por meio do Serviço de Proteção e Atendimento Integral 
às Famílias (PAIF) e Serviço de Proteção e Atendimento Especializado às Famílias e Indivíduos (PAEFI). O Programa Intergeracional possui um caráter 
preventivo e proativo, pautado na defesa e afirmação de direitos e no desenvolvimento de capacidades e potencialidades dos usuários, com vistas ao alcance 
de alternativas emancipatórias para o enfrentamento das vulnerabilidades sociais. Os usuários do Programa de Intergeracional nas atividades presenciais são 
divididos em grupos a partir de faixas etárias, considerando as especificidades dos ciclos de vidas. O trabalho nos grupos é planejado de forma coletiva, 
contando com a participação ativa do técnico de referência, dos educadores sociais e dos usuários. O trabalho realizado com os grupos é organizado em 
percursos, de forma a estimular as trocas culturais e o compartilhamento de vivências; desenvolver junto aos usuários o sentimento de pertença e de 
identidade; e fortalecer os vínculos familiares, sempre sob a perspectiva de incentivar a socialização e a convivência familiar e comunitária. O presente Padrão 
Normativo está fundamentado na Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais e na Resolução do CNAS nº 01, de 21 de fevereiro de 2013 e tem por 
finalidade estabelecer e regulamentar os princípios e ações que serão adotados pela Secretaria do Bem Estar Social de Bauru/SEBES em relação à execução 
destes serviços no âmbito do Município, sejam estes executados pelo poder público ou através de parcerias, conforme as normativas que regulam a Política de 
Assistência Social. 
 
2.1. Identificação: Programa de Intergeracional – “Projeto Alegria de Viver” 
 
2.2. Usuário: Crianças a partir de 03 anos de idade, adolescentes, jovens, adultos e idosos e suas famílias, que vivenciam situação de vulnerabilidade social e 
fragilização de vínculos familiares e comunitários. Considerando como publico prioritário para meta de inclusão no programa a seguintes situações: 
 

• Em situação de isolamento; 
• Em situação de trabalho infantil; 
• Em situação de abuso/e ou exploração sexual/egressos ou vinculados a programas de atendimentos com foco neste tipo de violência; 
• Vivencia de violência e/ou negligencia; 
• Fora da escola; 
• Vulnerabilidades no que diz respeito às pessoas com deficiência; 
• Em situação de acolhimento; 
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• Em situação de rua; 
• Usuários e famílias beneficiárias de programas de transferência de renda; 
• Beneficiários do Benefício de Prestação Continuada (BPC); 
• Egressos de medidas de proteção do ECA (medida socioeducativa de internação ou em cumprimento de outras medidas socioeducativas em meio 

aberto, conforme no disposto na Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 – Estatuto da Crianças e Adolescente; 
• Idosos com vivencias de isolamento social por ausência de acesso a serviços e oportunidades de convívio familiar e comunitário e cujas 

necessidades, interesses e disponibilidade indiquem a inclusão no serviço; 
• Idosos com autonomia em situação de acolhimento; 

 
 
2.3. Objetivo Geral 
 

• Complementar o trabalho social com famílias, prevenindo a ocorrência de situações de risco social e fortalecendo a convivência familiar e 
comunitária; 

• Prevenir a institucionalização e a segregação de crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos, em especial pessoas com deficiência, assegurando 
o direito a convivência familiar e comunitária; 

• Promover acessos a benefícios e serviços socioassistenciais, fortalecendo a rede de proteção social de assistência social nos territórios; 
• Promover acessos a serviços setoriais, em especial politicas de educação, saúde, cultura, esporte e lazer, existentes no território, contribuindo para o 

usufruto dos usuários aos demais direitos; 
• Oportunizar o acesso as informações sobre direitos e sobre participação cidadã, estimulando o desenvolvimento dos protagonismos dos usuários; 
• Possibilitar acessos a experiencias e manifestações artísticas, culturais, esportivas e de lazer, com vistas ao desenvolvimento de novas 

sociabilidades; 
• Promover a interação entre as diferentes gerações, a valorização cultural, o desenvolvimento de sociabilidades e reforçar a cidadania e a igualdade 

social. 
 
2.4. Meta de Atendimento pactuada no Termo de colaboração 
 
50 usuários, entre crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos; 
 
2.5. Meta de atendimento atual 
 



 

4 
 

77 usuários, entre crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos; 
 
2.6. Período de funcionamento no atual cenário 
 
De segunda-feira a sexta-feira 
Período matutino das 08:00 às 11:00 
Período vespertino das 13:30 as 16:30 
 
 
3- OPERACIONALIZAÇÃO 
 
3.1 – Descrever a metodologia utilizada no atual cenário tendo como parâmetro o padrão normativo 
 
               O Programa Intergeracional é realizado com grupos de todas as faixas etárias, desenvolvendo ações intergeracionais, organizado a partir de 
percursos, de modo a garantir aquisições progressivas aos seus usuários. A participação dos usuários contribui para prevenir os rompimentos das relações 
familiares e comunitárias, por meio da promoção da convivência e da socialização.  

As ações sociais intergeracionais representam uma sólida contribuição para o bem-estar das pessoas, pois no convívio entre as diferentes gerações 
e nas trocas de experiências constamos que o conceito de geração extrapola o âmbito familiar, pois as relações contribuem para o desenvolvimento de 
todos. 

Diante da realidade a qual estamos vivenciando nos dias de hoje referente ao isolamento social, o Programa Intergeracional tem atendido os usuários 
de forma remota, mas sem perder a qualidade e a acolhida dos usuários.  

Os atendimentos são pautados em orientações com relação a prevenção do COVID 19  e os cuidados necessários para manutenção da saúde, 
seguindo as orientações da portaria nº100 de 14/07/2020 do Ministério da Cidadania. 

Como forma de ampliar as relações entre os usuários, o Programa Intergeracional disponibilizará “Lives” interativas onde serão abordados temas que 
estimule as trocas culturais, artísticas, esportivas, relações humanas e familiares. 

 É sabido que as famílias estão em momentos de isolamento social e muitas vezes com os filhos presentes em seus lares, ocasionando desgastes 
emocionais, físicos e psicológicos. Buscando auxiliá-los nesta temática as atividades  como: brincadeiras entre os familiares, jogos diversos, musicalização e 
textos orientativos, possibilita apoio neste momento delicado e incerto. 

A proposta de trabalhar com as crianças e idosos torna-se fundamental para o crescimento pessoal, familiar e social. Sendo assim, os momentos de 
contação de histórias com a utilização de livro de literatura infantil, favorece o desenvolvimento de um processo de conscientização do envelhecer, facilitando 
a compreensão e a interrelação entre gerações. 
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Como forma de acolher os usuários e estabelecer uma linha de atuação e orientação, a equipe do programa permanece e acompanha 
periodicamente os usuários e famílias, integrando assuntos e temas que possibilite expressarem suas dúvidas e angustias. Sendo assim, todo o trabalho está 
voltado a estas problemáticas e promover, estratégias lúdicas, interativas, escuta e orientações psicossociais. Caso haja a necessidade de encaminhamentos 
para a rede de serviço sócioassistenciais os mesmos serão direcionados, mas continuarão sendo assistidos pelo Programa Intergeracional. 

As famílias e os usuários do Projeto Alegria de Viver em situação de vulnerabilidade Social continuará assistidos também na questão de gêneros 
alimentícios, ou seja, a RASC juntamente com a parceria do Mesa Brasil/SESC possibilita a entrega de quites alimentares como forma de minimizar as 
vulnerabilidades sociais. 

A família em situação de vulnerabilidade muitas vezes não tem condições alimentares que possibilitem refeições adequadas para o desenvolvimento 
físico. Diante desta problemática, as atividades voltadas para vídeos aulas de reaproveitamento de alimentos com a preparação de receitas de fácil acesso e 
a execução buscando assim, minimizar esta deficiência e possibilitar aos usuários e as famílias criarem pratos simples, mas com valor nutritivo. 

Com relação ao desenvolvimento educacional das crianças e adolescentes, o Programa como forma de auxiliar as famílias possibilita atividades 
pedagógicas que são de suma importância para o desenvolvimento global das crianças e adolescentes, sendo assim, o fornecimento de materiais lúdicos 
com o contexto de aprendizagem estão presentes nas ações do Programa (entrega de atividades quinzenalmente). 

Trabalhar a dinâmica de interação entre os adultos e os idosos, o Programa oferece atividades de confecção de máscaras e aventais para os 
trabalhadores que estão na linha de frente com relação ao Corona Vírus. Sensibilizados com esta prática algumas usuárias entendo a importância de 
compartilhar e doar-se em prol do outro ofereceram auxiliar na confecção destes materiais, possibilitando o vínculo entre os usuários e a equipe do Programa 
Intergeracional.  

O objetivo do Programa ultrapassa as esferas do Projeto Alegria de Viver, todas as ações diretas ou indiretas busca envolver os usuários e suas 
famílias no sentimento de pertença e de identidade, fortalecer os vínculos familiares, desenvolver a empatia, incentivar a socialização e a convivência familiar 
e comunitária. 

Sendo assim, todo o trabalho está pautado em atender as faixas etárias citadas neste plano de forma intergeracional e ao mesmo tempo trabalhar 
grupos distintos com temas e atividades especificas para as faixas etárias.  
 
 
3.2 -  Descrição das atividades (salientar as inovações, adaptações) 
 
                As atividades propostas deverão ser capazes de produzir as interações sociais entre os participantes, proporcionando, além de outros sentimentos, 
a alegria do compartilhar, do aprendizado mútuo e da vivência coletiva, reinventando novas formas de contribuir com a “construção de um mundo para todas 
as idades”. Todo o trabalho tem por objetivo levar informação, cultura, lazer e interatividade aos usuários e famílias, fortalecendo os vínculos familiares, 
sociais e comunitários.  Desta forma, as atividades acontecem com o auxílio do instrumental internet para acesso aos usuários em isolamento social, como: 

 Produção de vídeos com conteúdo interativos, motivacionais, informativos e de utilidade pública para publicação em grupos em aplicativo de 
mensagens (WhatsApp) e publicações em página de site de relacionamento (Facebook) com objetivo de manter vinculo com usuários e familiares;  
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 Interatividade online com as oficinas de atividade física, artes, culinária, musica, lettering e contação de história, desenvolvendo ações replanejadas 
através de mídias sociais; 

 Elaboração de atividades pedagógicas, com o objetivo de auxiliar crianças e adolescentes em seu desenvolvimento educacional e possibilitar que os 
mesmos aprendam de forma lúdica; 

 Orientação familiar remota quanto a benefícios emergenciais e doações as famílias em situação de vulnerabilidade social; 
 Atendimento remoto via WhatsApp e contato telefônico para acompanhamento familiar; 
 Apresentação de vídeo e mensagens para complementar as orientações sobre convivência familiar; 
 Indicação de vídeos complementares no canal do Youtube com objetivo de informar e oferecer dicas de como manter-se em segurança neste período 

de Pandemia; 
 Elaboração de pesquisa online com o objetivo de saber se as famílias e os usuários tem conhecimento da gravidade da Pandemia e a necessidade 

de adotar medidas de segurança; 
 Realização de acolhimento psicológico de forma remota dos usuários, abordando temas como ansiedade e medo no momento atual; 
 Atendimentos psicológicos por via de telefone e WhatsApp com objetivo de promover saúde mental e emocional; 
 Apresentação de vídeos aulas; 
 Realização de chamadas de vídeo como forma de interação dos usuários e a equipe do Programa; 
 Trabalhar oficinas interativas com a execução de desafios voltados para com os usuários em dias alternativos de acordo com a faixa etária; 
 Vídeo aula com a educadora de artes abordando atividades de artes e confecção de brinquedos e objetos lúdicos; 
 Oferecer vídeos interativos onde toda a família possa realizar o reaproveitamento de materiais visando à preservação do meio ambiente, 

transformados em produtos de higiene e limpeza.  
 
3.3 – Mensurar o alcance das atividades realizadas com os usuários (Lives, grupos de WhatsApp, contatos telefônicos, visitas, visualizações de 
vídeos, grupos em mídias sociais, etc) 
 

Semanalmente acontece interação com os usuários e famílias, de forma individual ou coletiva através de grupos de WhatsApp ou Facebook. A 
equipe tem recebido um retorno positivo das atividades remotas, percebendo através da participação ativa dos participantes, com retorno das atividades e 
agradecimento através de mensagens.  
 A participação dos usuários também está representada na devolutiva através de questionários de pesquisa de satisfação, de saúde, de conhecimento 
sobre o COVID 19 e convivência familiar. 
 Os usuários e famílias são acompanhados semanalmente através dos contatos telefônicos e chamada de vídeos que possibilita a maior aproximação 
com os usuários e famílias, principalmente aqueles que estão emocionalmente afetados pelo isolamento social e as suas conseqüências (desemprego, 
conflitos familiares, ansiedades, angústias, depressão e irritabilidade).  



 

7 
 

 A participação dos usuários e suas famílias têm sido mensuradas através dos feedbacks que os mesmos têm apresentado a equipe do Programa 
através de mensagens nos grupos de watts, contatos telefônicos e nas redes sociais. Com relação às vídeos aulas, vídeos motivacionais e interativos, os 
usuários e as famílias têm participado e relatam para o Programa como estão se desenvolvendo, criando brincadeiras, melhorando o convívio familiar e 
sentindo-se acolhidos nestes momentos de conflitos internos e externos. 
 
 
3.4 – Impacto social esperado (indicadores / instrumentais) (refletir os impactos estabelecidos no padrão normativo mediante a realidade atual)  
 

Campo Impactado Ações Possíveis Instrumentais 
Segurança de Sobrevivência (de rendimento e 
de autonomia); 

- Redução da ocorrência de situações de 
vulnerabilidade social; 
- Atendimentos remotos por contato telefônico, 
WhatsApp e facebook, para prestação de 
informações e retiradas de dúvidas; 

- Visitas in loco (seguindo normas de 
segurança); 
- Contatos telefônicos; 
- Relatórios de atendimento; 
- Atendimento individual; 
- Encaminhamentos; 

Segurança de Convivência ou Vivência 
Familiar; 

- Fortalecimento de vínculos familiares, sociais e 
intergeracionais; 
- Atendimentos para orientações, envio de 
mensagens referentes aos cuidados necessários 
diante do COVD-19 por meio das redes sociais; 
- Atendimentos por via telefone com a finalidade de 
elevar a autoestima e a qualidade emocional dos 
usuários. 
- Distribuição de cestas básicas, quites de higiene, 
cestas de hortifrúti, e outros; 

- Orientações; 
- Atendimento remoto individual; 
- Contatos telefônicos; 
- Visitas in loco (seguindo normas de 
segurança); 
- Questionários de satisfação referente 
as atividade do Programa; 
- Vídeos interativos com as famílias; 
 
 

Segurança de Acolhida; - Acolher as demandas, interesses, necessidades e 
possibilidades dos usuários e familiares; 
- Orientar e encaminhar, com o objetivo de 
aumentar o acesso a benefícios socioassistenciais 

- Escuta; 
- Contatos telefônicos; 
- Depoimentos; 
- Atendimento individual; 
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e programas de transferência de renda, bem como 
aos demais direitos sociais, civis e políticos; 
- Assegurar a privacidade dos usuários e famílias;  
 
-Atendimentos com a finalidade de possibilitar 
qualidade emocional dos usuários. 

-Visitas in loco (seguindo normas de 
segurança); 
                                                              
 
 

  
4 – CRONOGRAMA / PRAZO DE EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES (inserir 1 quadro para cada serviço pleiteado) 
 

ATIVIDADE PRAZO DAS 
ATIVIDADES/MÊS – 
2020 
9 10 11 12 

Publicação de vídeos com conteúdo interativos, motivacionais, informativos e de utilidade pública de grupos em aplicativo de 
mensagens (WhatsApp) e publicações em página de site de relacionamento (Facebook) com objetivo de manter vínculo com 
usuários e familiares; 

x x x x 

Interatividade online com as oficinas de atividade física, artes, culinária, musica, lettering e contação de história, desenvolvendo 
ações replanejadas através de mídias sociais; 

x x x x 

Elaboração de atividades pedagógicas, com o objetivo de auxiliar crianças e adolescentes em seu desenvolvimento educacional 
e possibilitar que os mesmos aprendam de forma lúdica; 

x x x x 

Orientação familiar remota quanto a benefícios emergenciais e doações as famílias em situação de vulnerabilidade social; x x x x 

Atendimento remoto via WhatsApp e contato telefônico para acompanhamento familiar; x x x x 

Indicação de vídeos complementares no canal do Youtube com objetivo de informar e oferecer dicas de como manter-se em 
segurança neste período de Pandemia; 

x x x x 

Realização de acolhimento psicológico de forma remota dos usuários, abordando temas como ansiedade e medo no momento 
atual; 

x x x x 

Atendimentos psicológicos por via de telefone e WhatsApp com objetivo de promover saúde mental e emocional; x x x x 

Fornecimento de alimentos as famílias através de doações de parceiros x x x x 
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Visita domiciliar, caso haja a necessidade seguindo os critérios de segurança indicados pela OMS; x x x x 

Encaminhamentos para o CRAS e Rede de Serviços Socioassistenciais; x x x x 

Questionário de satisfação x   x 

Lives interativas com temas que estimule as trocas culturais, artísticas, esportivas, relações humanas e familiares. 
 

x x x x 

 
5 - PLANO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS (de setembro a dezembro) 
 
5.1 – DESPESAS DE RH 
Necessários para a execução do objeto da Parceria com as adequações realizadas na forma de atendimento do período 
da pandemia, sem as atividades presenciais com usuários em grupo, 
Colocar a equipe que existia no Plano de Trabalho inicial e zerar os valores dos profissionais que não foram substituidos 
 

Fonte de Recurso: Municipal - custo setembro a dezembro 

QT 
Formação 

Profissional Cargo C/H 
Regime 

Trabalhista Salário 

Encargos Sociais e Trabalhistas 

Total mês 
Total 

Período FGTS IRRF PIS  INSS Benefícios 13º Rescisão Férias 
Demais 

Encargos 

1 
Superior 
Completo Assistente Social 30 h CLT  1.673,83 162,31 0,00 0,00 182,60 420,00 152,16 0,00 202,88 0,00 2.793,78 11.175,12 

1 
Superior 
Incompleto Educador Social 44h CLT  1.323,92 128,38 0,00 0,00 128,38 420,00 120,35 0,00 160,46 0,00 2.281,49 9.125,96 

1 
Ensino 
médio Educador Social 08 h CLT  621,61 60,28 0,00 0,00 60,28 0,00 56,51 0,00 75,34 0,00 874,02 3.496,08 

1 
Superior 
Completo Educador Social 04 h CLT  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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1 
Superior 
Completo Educador Social 30 h CLT  1.022,19 99,13 0,00 0,00 99,13 420,00 92,96 0,00 123,93 0,00 1.857,34 7.429,36 

              Geral 7.806,63 31.226,52 

 
5.2 - DESPESAS DE CUSTEIO SERVIÇOS DE TERCEIROS 
 
Fonte de Recurso: Municipal  
Natureza da despesa Custo Mensal Custo Total 

   
 

5.3 - DESPESAS DE CUSTEIO - MATERIAL DE CONSUMO 
 
Fonte de Recurso: Municipal  
Natureza da despesa Custo Mensal Custo Total 

Material de: higiene e limpeza; escritório; pedagógico; para 
cursos; gêneros alimentícios; benefícios eventuais, pequenos 
reparos, manutenção do prédio (água, luz, telefone) e outros. 

 
R$ 2.193,37 

 

 
R$ 8.773,48 

 
5.4 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO  
 
RECURSOS HUMANOS 

1ª Parcela 2ª Parcela 3ª Parcela 4ª Parcela 
R$ 7.806,63 R$ 7.806,63 R$ 7.806,63 R$ 7.806,63 

 
DESPESAS DE CUSTEIO - SERVIÇOS DE TERCEIROS 

1ª Parcela 2ª Parcela 3ª Parcela 4ª Parcela 
0 0 0 0 
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DESPESAS DE CUSTEIO - MATERIAL DE CONSUMO 
1ª Parcela 2ª Parcela 3ª Parcela 4ª Parcela 

R$ 2.193,37 R$ 2.193,37 R$ 2.193,37 R$ 2.193,37 
 
6 –  CRONOGRAMA DE PRESTAÇÃO DE CONTAS 
 

ATIVIDADE 
QUANTIDADE 

 
Quadrimestre 

  
JANEIRO ANUAL 

PRESTAÇÃO DE CONTAS    
   

Setembro à Dezembro 10/01/2021  
Anual  20/01/2021 

 
Bauru, 14  de agosto de 2020    
 
 
                            
 
                               João Lunardelli Neto                                                                                                     Natália Botura 
                                      Coordenador da RASC                                                                                          Assistente Social – CRESS 40600 
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